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INTRODUÇÃO

A mosca branca é um inseto sugador pertencente à ordem Hemiptera, subordem

Homoptera e família Aleyrodidae, possuindo como principais gêneros: Bemisia, Aleurothrixus,

Oialeurodes, Trialeurodes e Aleurodicus, com reprodução predominantemente sexuada (Zucchi

et al., 1993). Sob condições favoráveis, esta praga pode apresentar de 11 a ]5 gerações por ano,

podendo cada fêmea depositar de 100 a 300 ovos durante o seu ciclo de vida (Brown & Bird,

)992), Na fase ninfal a mosca branca possui quatro instares, sendo estes quase completamente

imóveis na planta hospedeira.

A sistemática de mosca branca é problemática, em particular a taxonomia das espécies

de Bemisia spp., devido à grande semelhança entre as características morfológicas; daí a

necessidade de sua identificação a nível molecular.
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Nas Américas, desde 1981 as infestações de mosca branca, da espécie Bemisk» tabuci

(Genn), tem aumentado em severidade c importância em sistemas agrícolas tanto irrigados

quanto dependentes de chuvas (Brown, 19(3), podendo alcançar altas populações, desenvolver

resistência aos inseticidas e gerar novos biótipos de forma relativamente rápida (Dardón. 19(3).

A espécie IJ. tabuct possui um amplo circulo de plantas hospedeiras, colonizando cerca de

:"06 espécies (Salgueiro, 1(93), fator este, entre outros, que dificulta o seu controle. A

capacidade desta praga de colonizar uni grande número de hospedeiros, de ocorrer em altos

niv eis populacionais e de induzir o pratcamento da folita da aboboreira. caracteriza o biótipo-B

ou "poinsettia" (Lourenção & Nagai, 19(4), identificado posteriormente como H. lII~eIllHálii. f

Ista espécie tem WI110 principal fonte de disseminação as plantas ornamentais.

Recentemente, a mosca branca foi constatada no Submédio do Vale do São Francisco,

rujas caracteristicas referentes à espécie encontrada são bastante semelhantes às atribuídas à H.

(/,.~t'",íf( .nt.

()ISTRI8(IIÇ.~()(;t~OGRÁFICAE I)LANTAS HOSPEDEIRAS

As informações apresentadas neste documento são baseadas em revisão de literatura,

C.\l'CÍ(l para o relato da ocorrência da mosca branca no Submédio do Vale do São Francisco.

Dentre os gêneros de mosca branca. destaca-se o gênero Bcmisi« pela sua importância

econômica e, principalmente. pela sua capacidade de transmitir vírus .

.\ espécie n. tubac) é cosmopolita e tem como provável centro de origem o Oriente. tendo

sido introduzida na África, Europa e Américas através de material vegetal (Brown & Bird, 19(2)

Sua distribuição está estreitamente relacionada à expansão da monocultura da maioria das

espécies cultivadas, as condições dos sistemas agrícolas modernos, ao aumento da utilização de

agrotóxicos e, principalmente, à sua grande facilidade em se adaptar aos diversos hospedeiros,

podendo ser encontrada em arcas tropicais, subtropicais e temperadas (Brown, 1(93).
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Através do comércio e transporte de plantas ornamentais, essa praga disseminou-se e

estabeleceu-se na Europa, Bacia do Mediterrâneo, . África, Ásia, América Central (Panamá, Costa

Rica, Nicarágua, República Dominicana, Guatemala, EI Salvador, Cuba e Honduras), América

do Norte (Estados Unidos e México), América do Sul (Argentina, Brasil, Colômbia e Venezuela)

e Bacia do Caribe (Brown et al., 1995).

No Brasil, os primeiros surtos de mosca branca ocorreram em 1968 na cultura do algodão

(Costa et al., 1973). Em 1990/91, na região de Campi!1as-SP, foram observadas altas infestações

nas culturas de tomate, abóbora e algodão, e de plantas ornamentais como crisântemo

«( 'htysantemun morifolium) e bico de papagaio (Euphorbia pulcherrima) (Lourenção & Nagai,

1994). Mais recentemente, esta praga foi constatada no Submédio do Vale do São Francisco

Brasil, tendo como principais hospedeiros abóbora, melão, melancia, feijão, tomate e pimentão.

Um grande número de plantas daninhas, tais como, Jatropha gossypifolia L.;.

Macroptillum lathyroides (L.) Urb.; MO/Temia quinqnefolia (L.) Hall; Poinsetia heterophylla

(L.) Small, Rynchosia miuima De.; Sida carpinifolia e S. rhombifolia (L.), ornamentais

(crisântemo, roseiras e bico de papagaio) e de plantas cultivadas, tais como, tomate, berinjela,

feijão, abóbora, brócolos, algodão, mandioca, videira, citros, amendoim, alfafa, couve, couve-

flor, repolho, batata, abobrinha, melão, turno, pimentão e pimenta, são relatadas como sendo

hospedeiras de mosca branca, propiciando condições favoráveis à sua reprodução e manutenção

de altas populações, sem interrupção de seu ciclo de vida (Brown, 1993; Lourenção & Nagai,

1994; Brown et al., 1995).

A mosca branca é, primariamente, polífaga e coloniza cerca de 506 espécies de plantas,

predominantemente anuais e herbáceas, pertencentes a 74 famílias botânicas (Salgueiro, 1993).

Destas espécies. 96 pertencem à família Fabaceae, 56 à Compositae, 35 à Malvaceae, 33 à

Solanaceae, 32 à Euphorbiaceae, 20 à Convolvulaceae e 17 á Cucurbitaceae.
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No Brasil, além de tomate, essa praga já foi encontrada em berinjela, feijão, abóbora,

melão, melancia, brócolos, algodão, mandioca, milho, pimenta, pimentão, nas ornamentais

crisântemo, bico de papagaio e roseiras, além de plantas daninhas como guanxuma, serralha-

verdadeira, joá-bravo, picão, joá de capote, amendoim bravo e datura.

SINTOMAS, DANOS E IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

A mosca branca pode ocasionar dois tipos de danos: direto, pela sucção de seiva e ação

toxicogênica, além da liberação de secreções açucaradas favorecendo o desenvolvimento de.

fumagina, e indireto, pela transmissão de virus, geralmente, aqueles pertencentes ao grupo

geminivirus (Salgueiro, 1993). A ação dos vírus, de uma forma geral, apresenta como sintomas

característicos o arnarelecimento total da planta, nanismo acentuado e enrugamento severo das

folhas terminais das plantas (Lastra, 1993).

A mosca branca vetora de vírus se alimenta no floema das plantas, extraindo aminoácidos

e carboidratos necessários à sua sobrevivência. Esta forma de alimentação especializada faz com

que estes insetos sejam muito eficazes em adquirir e transmitir vírus associados aos tecidos

vasculares das plantas, como é o caso de geminivirus (Lastra, 1993).

Segundo Lastra (1993), a relação geminivirus x B. tabaci é do tipo persistente-circulativo,

ou seja, o inseto adquire o vírus durante o processo de alimentação e este circula no seu corpo até

atingir as glàndula salivares. Este autor verificou que quando um adulto de mosca branca

infectivo se alimenta em uma planta sadia, o vírus é inoculado, juntamente com a saliva, no

sistema vascular da planta, onde este se multiplica e que adulto de mosca branca pode adquirir o

vírus ao alimentar-se em uma planta infectada por um período de quatro horas, denominado

período de aquisição. Após um período de latência, que pode variar de 4 a 20 horas, de acordo

com o tipo de vírus e as condições ambientais, a mosca branca está apta a transmitir geminivirus

por um período de dez dias, ou até vinte dias em casos excepcionais.
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Na cultura do tomate, os danos diretos causados pela mosca branca podem ser externos,

através de anomalias ou desordens fitotóxicas, caracterizadas pelo amadurecimento irregular dos

frutos ("irregular ripening of tomatoes"), causado 'pela injeção de toxinas durante a alimentação

do inseto (Lourenção & Nagai, 1994). Concomitantemente, as excreções açucaradas produzidas

pela mosca favorecem o desenvolvimento de fumagina sobre os frutos e folhas, reduzindo o

processo de fotossíntese da planta. A desuniformidade na maturação dos frutos dificulta o

reconhecimento do ponto de colheita, reduz a produção e, no caso do tomate industrial, a

qualidade da pasta. Internamente, os frutos apresentam-se esbranquiçados, com aspecto

esponjoso ou "isoporizados".1

A infecção do tomateiro com o vírus do mosaico dourado do tomate, pela mosca branca,

afeta a maioria dos processos vitais da planta, com redução de clorofila e proteínas; as folhas

tornam-se amareladas, coriáceas e em alguns casos com descoloração dos bordos, enquanto a

taxa de fotossíntese é reduzida a um terço em relação à taxa de uma planta normal (Lastra, 1993).

Estas alterações implicam na redução do crescimento da planta, seca e necrose parcial das folhas,

floração reduzida, descoloração dos frutos e baixo grau Brix, resultando em perdas consideráveis

no rendimento da cultura, ou até em perdas totais, se a infecção ocorrer nos primeiros estádios de

desenvolvimento da planta (Alvarez et al., 1993).

Em 1988, IJ. tabaci foi. relatada. na República Dominicana, ocorrendo em grandes

populações em plantios de melão e tomate industrial, causando perdas de cerca de 35% da

produção total de frutos, equivalente a )O milhões de dólares. Estas perdas foram atribuídas aos

danos diretos provocados pela praga. Em )991, as perdas ficaram em torno de )5 milhões de

dólares (Alvarez et al., 1993).

Na Venezuela e Costa Rica. verificou-se que o tomateiro. durante as primeiras cinco

semanas após o plantio, é extremamente sensível ao geminivirus e que a susceptibilidade das

plantas diminui à medida em que as plantas amadurecem fisiologicamente (Lastra.1993).



_-----------------------OOCl.NENTOS ---.

A mosca branca, na cultura do algodão, apresenta como principal sintoma a queda

precoce das folhas e o manchamento das fibras, provocado pela alimentação desta praga. porém,

as maiores perdas são atribuídas à transmissão de vírus, que pode atingir até 100% nas variedades I
I

suscetíveis (Serrano et al., 1993).
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Na Nicarágua, na cultura do tomate, o complexo vírus x mosca branca causou perdas de

50 a 100% da produção de frutos na época seca e de 20 a 100% na época chuvosa. Neste mesmo

país, as áreas cultivadas em 1991/92 foram reduzidas em até 60% do total quando comparadas

com o período 1989í90 (Comisión Nacional de Mosca Blanca, 1993).

Na cultura da abóbora, o sintoma do prateamento da superfície da folha está relacionado à

espécie Bemisia argentifotii, sendo uma fitotoxemia sistêmica causada pela alimentação da

mosca branca nas folhas, principalmente no estádio de ninfa, sendo manifestada em torno de três

a cinco dias após a exposição das folhas às ninfas ou nove a onze dias aos adultos (Lourenção &

Nagai, 1994). Outro sintoma que também pode ser observado é a descoloração dos frutos.

No feijoeiro. a maior importância da mosca branca é como vetora do vírus do mosaico

dourado do feijão, sendo mais prejudicial no período da seca, principalmente até o florescimento

das plantas. Em EI Salvador, o complexo mosca branca x vírus tem provocado perdas em torno

de 39 a 43% em variedades de feijão suscetíveis. Entretanto, as perdas podem ser totais se o

ataque ocorrer durante os primeiros vinte dias após o plantio (Serrano et al.. 1993).

X No Submédio do Vale do São Francisco, as perdas ocasionadas pela mosca branca ainda

não foram quantificadas. Todavia, em função do grande número de hospedeiros que está sendo

colonizado com elevada infestação, ressalta-se que esta praga representa uma séria ameaça para a

agricultura dessa região, principalmente para hortaliças.
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MEDIDAS DE CONTROLE
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Segundo a literatura, os inseticidas possuem ação parcial no controle de populações de H

argentifatit. Nas Américas do Norte e Central, esta espécie tornou-se resistente a todos os grupos

de inseticidas. Convém ressaltar que o elevado nível populacional que essa praga atinge. com

altas taxas de reprodução e a movimentação constante dos indivíduos entre plantas da mesma

área, entre áreas cultivadas e entre hospedeiros, dificultam ainda mais o controle de H

argentlfoli],

Na América Central, há um grande número de inseticidas recomendados para o controle

de mosca branca, pertencentes ao grupo dos carbamatos, fosforados, piretróides, reguladores de

[crescimento, óleos, detergentes e outros. Estes produtos são, geralmente, usados alternadamente

(e/ou em misturas, aplicados em alta pressão, em jato dirigido de baixo para cima, de forma a

atingir a face inferior das folhas. A aplicação deverá ser nas primeiras horas da manhã ou no final

da tarde, utilizando-se água com pH em torno de 5,0 a 5,5.

I. manter a área no limpo, se possível, trinta dias antes do plantio;

Embora, no Brasil, ainda não existam inseticidas registrados para o controle de mosca

branca em hortaliças, estes 'Produtos vem sendo utilizados de forma intensiva, elevando cada vez

mais a população da praga em consequência da eliminação de seus inimigos naturais e rápida

resistência que esta adquire aos diversos grupos de inseticidas.

A utilização do controle cultural é de fundamental importância para o manejo da mosca

branca. Como medidas culturais para o manejo de mosca branca, citam-se:

2. utilizar como barreiras sorgo forrageiro, milho ou outra planta similar, instalados a cerca de 10

metros de distància da periferia da área cultivada;

3. instalar os plantios em direção contrária ao vento. para evitar a disseminação da praga de uma

área para outra;
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-t utilizar armadilhas visando a redução da população de adultos. Estas armadilhas podem ser

confeccionadas com recipientes plásticos. metal, ou placas de nylon, papelão, madeira, entre

outras, pintadas com tinta amarela, untadas com produtos aderentes (óleo. graxa, cola,

vaselina, etc.) e instaladas na periferia da área cultivada, na altura das plantas;

:--.destruir os restos culturais imediatamente após a colheita,

() efetuar rotação de culturas.

o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido (CPATSA), da Empresa

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), preocupado com a problemática ocasionada

pelas altas infestações de mosca branca no Subrnédio do Vale do São Francisco, iniciou, no

primeiro semestre de 1996, um levantamento dessa praga em plantas cultivadas, daninhas L'

ornamentais na região A EI\1BRAPA-CPA TSA, em busca de alternativas para o controle de

í mosca branca, instalou em junho de 1996, na Estação Experimental do CPATSA em Mandacaru,

Juazeiro-BA. um experimento com a cultura do tomate para avaliação de produtos químicos e

biológicos. alem de algumas medidas culturais;
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